
  Textos Diversos


  Henrique Suso


  Pensamentos na parede.


  O bem-aventurado Suso mandou pintar, em seu oratório, o nome de Jesus e o rodeou com belas frases, para estimular os corações ao amor a Deus.


  Ele mandou pintar também, para o consolo dos aflitos, uma árvore carregada de rosas que representavam suas aflições passageiras e outra árvore que explicava, através de passagens das santas Escrituras, a diferença entre o amor divino e o amor profano.


  Estas inscrições estavam em latim e sua filha espiritual, Elisabeth Staeglin, as traduziu para o alemão e em versos, para torná-los mais fáceis de serem memorizados.


  As dores do mundo.


  Queixas da pessoa aflita.


  Meu coração ignora a alegria e estou angustiado com tanta dor. 


  Ai! Por que é preciso sofrer, renunciar à minha vontade e trabalhar dia e noite pelo amor de Deus?


  Ai! Tiraram-me a honra e todo mundo me rejeita. Os cães raivosos me dilaceram e as línguas dos maledicentes envenenam minha vida.


  Quem poderá dizer o que sofri? Deus mesmo me golpeia e acaba comigo. Ele me esqueceu. Eu, que estou em tão grandes angústias!


  É de se admirar que Deus tenha tão poucos amigos, se ele tem tão pouca piedade para com os seus?


  Resposta da Eterna Sabedoria.


  Pode o ser humano adquirir méritos sem sofrimento e ele não deve sofrer, se quer ser amigo de Deus? As adversidades levam a ele. Eu lhe jogarei então rosas e eu lhe darei cruzes.


  Contemple o triunfo dos mártires que derramaram seus sangues por amor. Coragem, cavaleiros valentes! Que nenhuma aflição os detenha. O meio de vencer é pensar na eternidade.


  Soldados de Jesus Cristo! Sejam invencíveis e pensem que uma pessoa sem coração será sempre sem glória.


  O amor profano e o amor divino.


  O amor profano: Dizem muitas coisas sobre o amor. Para mim, consiste em amar o corpo. O que há de mais doce e mais agradável aos sentidos do que os bons vinhos e os banquetes deliciosos?


  O amor divino: Ó carne corrompida! Como sua parte é pobre e desprezível! Os tolos e os insensatos querem desfrutar dos seus prazeres, mas os sábios se aborrecem com eles.


  O amor profano: Ter amigos, honrarias, riquezas, isto é o doce sonho do mundo. Aqueles que possuem estes bens são sempre estimados. Como não desejá-los?


  O amor divino: A sabedoria do mundo, suas riquezas, suas honrarias desgastam muita gente e todos estes tesouros que passam são a perdição de suas almas. É preciso então fugir deles e se dar a Deus.


  O amor profano: Nada é mais amável do que a beleza e o doce olhar das mulheres. Evitá-los e fugir deles é muito penoso. É preferível a morte.


  O amor divino: Quem pode dizer quantas vítimas fez a beleza das mulheres? Não há prudência e força que possam resistir a ela. A fuga é o único meio de vencê-la. Quem quer agradar às mulheres deve sofrer muito e não pode obter nada delas sem sofrimento. Que esses infelizes pensem sobre isto, que eles se tornem sábios. Curta alegria e longa dor; esta é a partilha do amor culposo.


   A sabedoria.


  A Sabedoria gerada do Pai é o Verbo eterno em Deus.


  Sua natureza, sua essência é simples e incompreensível.


  Todos os corações aspiram a ela, mas ninguém pode falar dela. 


  Ela ultrapassa a beleza do sol e a beleza das estrelas.


  Ela repousa no fundo da alma e a alma pura a abraça mil vezes. 


  Ela só sofre se o coração humano se dá a outra que não seja ela.


  É preciso então se entregar inteiramente ao seu amor e tomá-la como esposa.


  Ela não tem igual no mundo e possuí-la é possuir o céu.


  O nome de Jesus.


  Jesus, no fundo de nossas almas, é o mais doce, o mais fiel dos amigos.


  O nome de Jesus é uma muralha que nada pode derrubar.


  Não existem pérola e ornamento comparáveis ao santo nome de Jesus.


  Dir-se-ia que é som de uma harpa harmoniosa, quando se pronuncia o nome de Jesus.


  Ó dulcíssimo Jesus! Para a honra do vosso nome, esqueçai meus pecados.


  Jesus feriu meu coração. Isto é prova de que ele é vitorioso.


  Ó Jesus, meu doce Senhor! Sejai minha paz e meu refúgio.


  Que o Senhor Jesus me abençoe agora e na hora da minha morte. Amém!


  
Meditações sobre as três horas de agonia de Jesus Cristo na cruz.


  I


  01) Ó misericordiosíssimo Jesus! Lembrai-vos, por mim, daquele suor de sangue que fizestes correr em tão grande abundância de todas as vossas veias e da angústia inexprimível do vosso coração em vossa prece no Horto de Getsêmani;


  02) Lembrai-vos e repita para mim aquela injusta prisão, os laços com que vos prenderam aqueles que vos conduziram com tanta violência nos primeiros instantes de vossa dolorosa Paixão;


  03) Não esqueçais, ó bom Jesus, daquela noite na qual fostes tão maltratado por mim, quando vos cuspiram no rosto, quando vos cobriram de injúrias e quando vos vendaram os olhos.


  04) E, de manhã, quando em presença de Caifás, fostes declarado culpado e digno de morte.


  05) Lembrai-vos, ó amantíssimo Jesus, de vossa pobre Mãe, cujo coração virginal foi dilacerado ao vos verdes golpeado no rosto e tão odiosamente ultrajado;


  06) Lembrai-vos do comparecimento perante Pilatos, daquelas falsas acusações e da vossa injusta condenação;


  07) Digai-me, ó meu Jesus, o que fazia vossa Eterna Sabedoria quando fostes ridicularizado por Herodes, vestido com uma roupa branca e visto como um louco;


  08) Quando, preso à coluna, vosso corpo delicado foi golpeado com varas, quebrado, dilacerado, reduzido a farrapos por chicotes insaciáveis;


  09) E quando vossa cabeça adorável foi perfurada com espinhos agudos e o sangue correu de mil lugares e inundou vosso belo rosto;


  10) Contai ao meu coração, dulcíssimo e pacientíssimo Cordeiro, com que humildade e com que amor vós ouvistes vossa sentença. Com que alegria vós tomastes a cruz sobre vossos ombros e, no meio de que afrontas vós fostes conduzido ao lugar do vosso suplício.


  Prece


  Ó meu Jesus, brilho da luz, Sabedoria do Pai e única esperança da minha alma! Ao vos lembrardes vossa Paixão, não me esqueçais. Eu vivo combatido, provado de mil maneiras e oprimido por dores interiores. Livrai-me dos laços dos meus pecados. Que vossas feridas destruam minha vergonha, que elas curem minhas chagas. Defendei-me, eu vos imploro, contra o amor pelo mundo, contra as armadilhas do demônio, contra as oportunidades e as inclinações que eu possa ter para praticar o mal. Ensinai-me a viver com razão e sabedoria. Que a dor de vossa cabeça ensanguentada ilumine meu espírito e fortifique meu coração, para que eu vos imite em vossos sofrimentos e em vossa Paixão, para que eu carregue convosco vossa cruz e, no final de minha vida, quando eu der o último suspiro, sejai para mim um juiz pleno de misericórdia. Amém!


  II


  01) Ó meu dulcíssimo Jesus, lembrai-vos do momento em que fostes erguido na árvore ignominiosa da cruz, quando vossos olhos, tão calmos e tão brilhantes, perderam sua beleza e seu esplendor;


  02) Quando vossos ouvidos divinos se encheram de injúrias, de zombarias e de blasfêmias;


  03) Quando vosso olfato puríssimo foi assaltado por odores infectos;


  04) Ó Jesus! Não vos esqueçais, sobretudo, daquela horrorosa bebida composta por vinagre e fel que encheu com sua amargura vossa boca, vossa língua e vosso palato;


  05) Não vos esqueçais das dolorosas feridas que torturaram vossa pele delicada;


  06) Não vos esqueçais também, meu doce Jesus, como vossa cabeça sagrada, por causa da violência do mal e do suplício da cruz, ficou, em três horas de agonia, sem apoio, sem forças, na mais penosa posição;


  07) Do quanto vosso pescoço, tão branco e tão belo, foi cruelmente ferido e estilhaçado;


  08) Mas, acima de tudo, ó mais caro, mais amável dos amigos, lembrai-vos como então vosso rosto foi manchado por sujeira e cusparadas, que não pôde lavar todo o sangue que inundou vosso rosto;


  09) Vossas cores, tão vivas e tão belas, foram substituídas pela palidez da morte;


  10) Ah, como, no meio desses tormentos cruéis, desapareceram totalmente a graça e a beleza do vosso corpo divino!


  Prece


  Ó meu Jesus, tão dilacerado, tão torturado! Que possais, ao vos lembrar de todas as vossas dores, que possais livrar meus olhos das frivolidades e das vaidades do mundo; meus ouvidos, das fábulas e das conversas inúteis; meu olfato, da sensualidade dos odores; meu gosto, das buscas por alimentos e coisas supérfluas na bebida e na comida; meu tato, de todos os cuidados inúteis e de todas as delicadezas do corpo!


  Oh, quando triunfarei sobre meus sentidos? Quando amarei verdadeiramente o desconforto e o mal-estar do meu corpo? Quando desprezarei a mim mesmo? Quando mortificarei e pisotearei meus desejos e meus apetites sensuais, tendo um horror aos prazeres do mundo e da carne? Quem me concederá desfrutar somente da felicidade que há em vós, ó meu Jesus, que sofrestes e que morrestes por mim?


  Façai, com a eficácia do vosso sangue, com que todas as coisas visíveis e físicas me pareçam vis e desprezíveis como elas são. Que eu compreenda o quanto elas são indignas da minha alma. Que todas as vaidades do tempo não me inspirem nada além de desgosto e horror.


  III


  01) Digai ao meu coração, ó Salvador clementíssimo, quais foram vossos sofrimentos quando perfuraram vossa mão direita com grandes golpes de martelo;


  02) Quando romperam os ossos e dilaceraram as veias da vossa mão esquerda;


  03) Quando estenderam vosso braço direito, com violência, sobre a cruz;


  04) Quando fizeram o mesmo com vosso braço esquerdo;


  05) Quais foram vossas angústias quando perfuraram vosso pé direito;


  06) Quando vos fizeram sofrer o mesmo suplício com vosso pé esquerdo;


  07) Lembrai-vos do vosso desfalecimento, do vosso esgotamento, da vossa agonia;


  08) Quando vossas pernas enfraquecidas ficaram todas trêmulas;


  09) Ah, como esquecer, ó meu Jesus consumido de amor, com que barbárie pregaram vossos membros tão delicados na cruz?


  10) E como vosso sangue ardente fluiu em vagas das vossas veias e inundaram todo vosso corpo!


  Prece


  Ó Jesus dilacerado, abandonado, façai, pelos méritos da vossa inesgotável paciência, com que eu seja, na prosperidade como na miséria, sempre igual, calmo, imóvel como se eu estivesse pregado convosco na cruz. Fixai meus poderes e minhas forças na cruz. Principalmente meu intelecto e minha vontade, de sorte que eu só compreenda, que eu só ame a cruz e que não possa jamais buscar as afeições do mundo e as delícias do corpo. Que não haja em mim nenhum membro que não medite, à sua maneira, sobre vossa morte e que não represente fielmente vossa amabilíssima Paixão.


  IV


  01) Ó Jesus transfigurado! Lembrai-vos como, na cruz, quando não tínheis ninguém para vos socorrer, vosso corpo tão florescente, tão belo, ficou seco, ressecado, insensível, não passando de ossos e pele;


  02) Lembrai-vos como vossos ombros foram cruelmente esfolados pela madeira grossa da cruz;


  03) Como vosso corpo todo ensanguentado curvou-se sobre ele mesmo;


  04) Lembrai-vos de todas as vossas chagas, de todo vosso sangue, de todas as vossas dores;


  05) Mas não vos esqueçais jamais, ó meu amor crucificado, do amor do vosso coração tão ardente. Lembrai-vos com que amor, com que felicidade vós suportastes, por mim, tanto sofrimento.


  Prece


  Ó Senhor clementíssimo! Reanimai, fortificai minha alma por essa privação de todo socorro que suportastes, por esse abandono tão sensível e que o dilaceramento dos vossos ombros na rude casca da cruz faça nascer em minha alma a calma interior e a paz do coração e do espírito. Que a queda do vosso corpo ao chão sustente a fraqueza da minha alma. Que vossas dores curem as minhas e que o fogo do vosso amor aqueça e abrase minha alma com as chamas de um ardente amor.


  V


  01) Não esqueçais, ó Verbo de Deus, ultrajado e zombado, ó meu Jesus, não esqueçais de quantas injúrias, desprezo, afrontas, blasfêmias vos cumularam vossos inimigos, quando estáveis perto de expirar em vossas últimas dores;


  02) Não esqueçais os gestos e as palavras daqueles que vos insultaram;


  03) Nas angústias da agonia, eles vos consideraram um culpado que morria justamente, um homem desprezível, um ímpio;


  04) Eles vos consideraram a vergonha do gênero humano;


  05) E vós, vós os amastes com todo vosso coração e implorastes ao vosso Pai pela salvação deles;


  06) Digai-me, ó Jesus tão aniquilado, tão aviltado, qual foi vossa dor quando fostes crucificado entre dois ladrões e visto como o mais celerado e o mais ímpio?


  07) O que pensastes, inocente Cordeiro, quando o ladrão que foi crucificado à vossa esquerda condenou a ele mesmo e vos desprezastes?


  08) Mas lembrai-vos, por mim, ó Jesus, vossa misericórdia infinita para com o ladrão crucificado à vossa direita, quando ele reconheceu que vós éreis inocente e Deus, quando vos rogou e vos adorou;


  09) Vós o abençoastes com vossas mãos transpassadas e vós perdoastes seus pecados;


  10) Vós lhe prometestes o Paraíso e desejastes que ele estivesse convosco na glória.


  Prece


  Ó Jesus! Ensinai-me com vossa cruz a sofrer com paciência as injúrias, as calúnias, a vergonha, as afrontas, o desprezo dos meus inimigos. Concedei-me a graça de amá-los sinceramente e de desculpá-los sempre junto a vós.


  Ó fonte inesgotável de bondade, Jesus amantíssimo! Eis que ofereço vossa morte inocente ao vosso Pai eterno, pelos pecados inumeráveis com que manchei minha vida e eu me uno ao bom ladrão para implorar humildemente vossa misericórdia.


  Lembrai-vos, lembrai-vos de mim em vosso Reino, eu vos suplico! Não me condeneis por meus erros. Perdoai todas as faltas que cometi. Dai-me um lugar em vosso Paraíso.


  VI


  01) Lembrai-vos, ó Jesus tão bom e tão abandonado, como, na cruz, em vossa última hora, fostes abandonado por todo mundo, por amor a mim;


  02) Até mesmo vossos amigos quiseram fingir que jamais vos conheceram e vos trataram como a um estranho, a um desconhecido;


  03) Lembrai-vos como estivestes, pendurado na cruz, desprovido de tudo e aniquilado;


  04) Estivestes tão fraco e tão esgotado que vosso poder infinito pareceu destruído e perdido;


  05) Vossos inimigos vos


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Notas


  

    	[←1]


    	

      

    


  


  

    	[←2]


    	

      

    


  


  

    	[←3]


    	

      

    


  


  

    	[←4]


    	

      

    


  


  

    	[←5]


    	

      

    


  


  

    	[←6]


    	

      

    


  


  

    	[←7]


    	

      

    


  


  

    	[←8]


    	

      

    


  


  

    	[←9]


    	

      

    


  


  

    	[←10]


    	

      

    


  


  

    	[←11]


    	

      

    


  


  

    	[←12]


    	

      

    


  


  

    	[←13]


    	

      

    


  


  

    	[←14]


    	

      

    


  


  

    	[←15]


    	

      

    


  


  

    	[←16]


    	

      

    


  


  

    	[←17]


    	

      

    


  


  

    	[←18]


    	

      

    


  


  

    	[←19]


    	

      

    


  


  

    	[←20]


    	

      

    


  


  

    	[←21]


    	

      

    


  


  

    	[←22]


    	

      

    


  


  

    	[←23]


    	

      

    


  


  

    	[←24]


    	

      

    


  

